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Ao Criador eterno, lindo e perfeito, meu amado Redentor, e à sua noiva preciosa — a Igreja — que em breve não sentirá mais saudades.






 


Ó profundidade das riquezas, 
tanto da sabedoria, como da ciência de Deus!
Quão insondáveis são os seus juízos, 
e quão inescrutáveis, os seus caminhos!
Porque quem compreendeu o intento do Senhor? 
Ou quem foi seu conselheiro?
Ou quem lhe deu primeiro a ele, 
para que lhe seja recompensado?
Porque dele, e por ele, e para ele são todas as coisas; 
glória, pois, a ele eternamente. Amém!
(Romanos 11.33-36) 












Prólogo




Cidade de Beit Hanoun, nordeste da 
Faixa de Gaza, a 6 km de Sderot, Israel. 
Dezembro, 21h35 — horário de Jerusalém.




I mersos em um profundo e lúgubre silêncio, Hassan e seu filho Amin colocavam algumas coisas de primeira necessidade dentro de uma mala velha e desbotada. Amin tinha apenas uma pergunta a seu pai, sobre o futuro que o aguardava, mas naquele dia ainda não conseguira encontrar coragem suficiente para olhá-lo nos olhos.




Hassan caminhou até uma pequena janela e espiou para fora, pensativo, enquanto alisava a longa barba grisalha. Era uma tranquila e gelada noite de inverno em Beit Hanoun. Ao que tudo indicava, a retaliação pelo ataque suicida ocorrido pela manhã na sinagoga de Sderot (que resultou na morte de vinte e um judeus e outros tantos feridos) seria postergada. Até aquele momento não houvera nenhum sinal das tropas israelenses, e quando havia um atentado terrorista durante o dia contra Israel, seu exército costumava contra-atacar ao entardecer.




— Para onde eles vão me levar? — perguntou enfim o rapaz de 16 anos. Ele sentia como se tivesse uma faca entalada em sua garganta.




— Amin — disse o senhor alto e magro, passando da meia idade —, já deixei claro que não quero indagações! Quando o helicóptero do médico chegar, apenas corra para dentro. Não olhe para trás e não faça perguntas! Será mais fácil para você se não souber seu destino.




— Pai, não posso deixar o senhor aqui! — disse o rapaz com lágrimas nos olhos.






O jovem parecia temer mais pela segurança do pai do que pela sua. O pai, emocionado com a separação que se daria dali a alguns instantes — e com dúvidas se veria o filho novamente — abraçou-o com força e beijoulhe os dois lados da face. Tentando parecer firme, afastou-se um pouco e levantou o dedo indicador para o rapaz, que inclinou a cabeça para que o pai não visse as lágrimas que teimavam em fluir de seus olhos abatidos. Com a voz embargada, o homem disse:




— Seja forte e não chore! Depois que minha situação estiver resolvida, eu e sua irmã procuraremos por você. A vida é menos complicada no país para onde você vai. E se tudo der certo, poderemos ser uma família novamente.




— E Luloah? — perguntou o jovem.




— Não se preocupe com sua irmã. Ela estará segura no orfanato católico até eu conseguir outra carona para nós.




Amin sabia que quando o pai falara “carona” não era exatamente isso o que queria dizer, pois pagaria seu transporte até outro país com um diamante caríssimo. Uma vez, em um venturoso passado não tão distante, seu velho pai fora um joalheiro muito rico em Tel Aviv — cidade onde eles viveram durante doze anos. Aquele diamante era o único bem material de valor que lhe restara.




Pai e filho saíram da pequena casa de pedra, que fora sua morada nos dois últimos anos, e sentaram-se em frente a uma oliveira, à espera do médico estrangeiro (que Hassan subornou para salvar Amin do terror que assolava a Faixa de Gaza e suas circunvizinhanças).




Hassan Zayid e seu filho Amin tinham o fado infortúnio de morarem justamente ao lado da residência do terrorista suicida, que se explodira na sinagoga naquela manhã. Hassan ficara sabendo, dias antes, que aquela casa também era o ponto de encontro entre os integrantes de uma facção terrorista. Hassan já havia perdido três filhos em combates entre palestinos e israelenses. Não podia arriscar perder Amin e Luloah. Eles eram tudo o que restara da sua querida família. E ele preferia viver afastado deles, sabendo que estavam em segurança, do que correr o risco de perdê-los para sempre.




O céu estrelado estampava uma lua amarela e redonda, que refletia sua luz nas pedras brancas, formando nelas sombras pitorescas da silhueta das árvores. A noite estava fria, porém, a umidade atmosférica era negativa. Amin cruzou os braços, tentando proteger-se do frio, e ouviu um ronco alto, que fez com que seu pai estremecesse assustado. Mas era apenas o seu estômago. Desde a noite anterior, Amin não comera nada além de um pão seco e um pedaço de queijo. Porém, mais do que fome, ele tinha sede. Encontrava-se há muitas horas sem se hidratar, e sua boca estava tão ressequida que tinha a estranha sensação de haver areia grudada na língua. Pela segunda vez naquela semana, o fornecimento de água fora cortado pelos israelenses.




Amin olhou para o céu, contemplando a beleza da lua, e imaginou se algum dia sua vida teria paz. Ele já perdera sua mãe, seus irmãos mais velhos e muitos parentes e amigos a quem amara. E as coisas terríveis que vira naqueles dois anos em Beit Hanoun deixaram-no cauterizado, sem nenhuma esperança ou objetivos para o futuro. Mas agora seu pai pretendia comprometer ainda mais sua vida com aquele plano descabido de mandá-lo para outro país. Se já era difícil viver em meio ao seu próprio povo, como ele conseguiria sobreviver em uma região completamente desconhecida? 




Um ruído estrondoso fez com que Hassan e seu filho Amin levantassem rapidamente. Dessa vez, era o helicóptero que eles aguardavam. O helicóptero pousou a cerca de 50 metros de distância de Hassan e Amin, que se apressaram para encontrá-lo.




Mesmo pousado, o helicóptero continuava com os motores ligados, tornando difícil a aproximação. Quando Hassan e Amin conseguiram chegar até a aeronave, uma mão forte puxou Amin para dentro. Era o médico estrangeiro, que há alguns dias fizera um acordo com Hassan, prometendo levar Amin para longe da Palestina e cuidar dele. Sob o pretexto de ajuda humanitária, o médico inescrupuloso vinha há tempos subornando o povo palestino. Em troca de uma gorda remuneração, conseguia levar clandestinamente qualquer pessoa para outro país.




— Meu pagamento! — disse o médico em um árabe terrível, estendendo a mão para Hassan. Hassan entregou-lhe um embrulho de pano escuro. O médico abriu-o e sorriu ao ver o diamante reluzente.




O helicóptero levantou voo, distanciando-se de Hassan que acenava despedindo-se do filho, quando uma tropa de soldados israelenses surgiu repentinamente no local, atirando em tudo que se movia. Ao ser alvejado pelas costas, Hassan caiu de joelhos, enquanto sentia que o sangue escapava-lhe rapidamente através dos orifícios feitos pelos projéteis em seu corpo.




Antes de render-se a morte, Hassan ainda conseguiu olhar para o helicóptero que partia. Viu que os tripulantes agarravam Amin que gritava, tentando saltar, e em um último suspiro, Hassan tombou ao chão, já sem vida.




— Uálde... La! Hadza uálde! Hadza uálde!1 — o rapaz gritava e chorava depois que a porta fora fechada.




Dentro do helicóptero Amin sentara-se no chão, ao lado de outros palestinos. Com as pernas cruzadas e a cabeça sobre os joelhos, o rapaz inclinava-se para frente e para trás, gemendo e tremendo. Além da dor indizível que seu coração recém-enlutado sentia, estava apavorado. O médico forasteiro falou com ele, tentando acalmá-lo, mas ele não respondeu. 




Meia hora depois, quando o jovem parou de chorar, o médico novamente tentou uma comunicação:




— Você está bem? — o médico perguntou em um árabe muito ruim. 




Amin não respondeu.




— Está ferido?




Amin fez sinal de negativo com a cabeça. Apesar de o médico ter falado em árabe, Amin não conseguiu decifrar de onde era seu sotaque, que ele achou feio e esquisito.




— Para onde vocês vão me levar? — perguntou Amin em árabe.




O médico não entendeu a pergunta, pois o rapaz falara muito rapidamente — e o barulho que o helicóptero fazia tornava a comunicação quase impossível. Um dos tripulantes, que também era palestino e falava português — o idioma do médico — traduziu para ele.




— Ah, você está indo para o Brasil, rapaz! — respondeu o médico.




Amin finalmente cedeu ao imenso desespero e ao cansaço acumulado, e adormeceu.













1 “Pai... Não! Meu pai, meu pai!”
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Capítulo



Cidade de São Paulo — Brasil 
Dezembro, 16h35 — horário de Brasília




A comodado em uma confortável poltrona giratória de couro marrom (provavelmente o único móvel que não pertencia ao século passado naquela modesta residência), Lorenzo fechou sua Bíblia e suspirou ao meditar nas palavras que o Rei Davi registrara em Salmos 37.4,5: “Deleita-te também no Senhor, e Ele te concederá o que deseja o teu coração. Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nEle, e Ele tudo fará”. Deleitar-se no Senhor ou “fazer dEle a sua grande alegria”, como dizia em uma outra tradução, não havia sido nada fácil para Lorenzo nos últimos anos.




Ele olhou consternado para a desgastada escrivaninha à sua frente, pintada artesanalmente pelas talentosas mãos de sua falecida esposa, quando lembranças de um passado venturoso invadiram seus pensamentos. Como sua vida parecia opaca sem a presença e o apoio de Giúlia! Alguma coisa que caiu no seu pé direito descalço, causando um leve comichão, levou o homem de meia idade a olhar para baixo. Lorenzo sentiu o sangue ferver ao perceber que eram detritos de cupim. Teve vontade de pronunciar o palavrão obsceno que pensou, mas dominou seus impulsos — como vinha fazendo desde que se convertera ao protestantismo. Palavras torpes não faziam mais parte do seu vocabulário há quase vinte anos, embora, em muitas ocasiões, a vontade de proferi-las era imensa.




Apalpando a parte de baixo da mesa, ele percebeu que algumas regiões estavam praticamente ocas. Aquele ainda belo e estimado móvel tornarase o habitat de insaciáveis cupins, e Lorenzo sabia que, se não tomasse providências, em breve o restante da sua mobília padeceria semelhante destino. Puxou com força uma gaveta emperrada e apanhou o mesmo envelope amarelo pela terceira vez naquela tarde. Retirou de dentro alguns documentos pendentes, que levaria ao novo advogado para mais uma vez tentar obter sua merecida aposentadoria, e, examinando-os minuciosamente, certificou-se de que todos estavam ali.




Lorenzo gostava do seu trabalho. Conduzia há tantos anos um ônibus pelas ruas de São Paulo — a grande capital do Estado que acolhera amavelmente os seus pais (e demais imigrantes italianos vindos com eles de Vêneto, nos primórdios do século XX) — que só de pensar em se aposentar já sentia saudades do volante. Mas Juliana acabara de completar 13 anos, e ele sabia que a filha careceria de sua atenção constante para enfrentar a adolescência — período mais tenebroso na vida de qualquer ser humano.




Mesmo ciente de que sua filha já entrara na puberdade, Lorenzo continuamente tentava ignorar esse fato. Para ele, Juliana ainda era — e sempre seria — a sua garotinha. A doce menina de longos cabelos loiros, encaracolados como os da mãe, florescia a cada dia. Em breve uma formosa mulher estaria sendo disputada por rapazes pretensiosos, abarrotados de hormônios turbulentos e ávidos para aplacarem todo o seu furor varonil. O coração de Lorenzo quase enfartava só de imaginar a filha aparecendo em casa com um namorado.




Quando Juliana completou 5 anos, ele começou a orar de modo específico por seu futuro emocional, pedindo insistentemente a Deus que a guardasse em pureza e santidade, livrando-a de toda a concupiscência desse mundo.




O homem de cabelos grisalhos fechou a porta do pequeno escritório improvisado (onde antes fora uma despensa que Giúlia utilizava para guardar seu material de artesanato) e, com o envelope em mãos, ajoelhou-se a fim de pedir o favor do Pai Celeste sobre a emaranhada questão da sua aposentadoria. Terminada a oração, lembrou-se de dar uma olhada em Juliana e Helena, que brincavam na sala de estar. Passou primeiramente na cozinha e colocou em uma bandeja dois iogurtes, um pacote de biscoitos e alguns pêssegos perfumados que colhera pela manhã de seu pequeno horto, composto por apenas duas árvores e pouco mais de meia dúzia de folhagens mal cuidadas — afortunadas sobreviventes do que um dia fora um belo jardim.




— Papai, o senhor é um amor — disse Juliana —, mas estou sem fome agora.




Sentada no chão sobre uma almofada, a menina escovava a cabeleira de uma esquálida boneca, trajada com um elegante vestido dourado que reluzia conforme o brinquedo era manuseado.




— Hum, tio Lorenzo... Eu tomei a liberdade de pegar umas frutinhas na cozinha, mas vou ter que aceitar esse lanchinho — ponderou Helena, que estava sempre a mordiscar algum alimento.




— Helena querida — disse Lorenzo —, como é que você não engorda? 




Lorenzo sempre se admirou da magreza da menina, que não correspondia a tudo o que ela comia.




— Não faço ideia. — Helena sorriu, cobrindo a boca cheia de biscoitos. — Eu bem que gostaria de ser mais fofinha! 




— Pai, eu posso dormir na casa da Helena hoje? — perguntou Juliana, com os enormes olhos verdes brilhando de expectativa.




— Se os pais da Helena concordarem, mas eu gostaria que...




— Eles concordam! — Helena atropelou-o, sorridente e petulante como sempre. — Eu liguei para eles e eles deixam sim! 




Lorenzo apreciava a amizade de sua filha com Helena, a magricela e comprida mocinha de negros cabelos lisos e admiráveis olhos azuis, que lembravam um límpido céu ensolarado. Aquela garota sempre fora uma criança excessivamente ativa e bastante peralta, porém, era retentora de um coração puro e boa índole, sendo uma excelente companhia para Juliana. Ao contrário da maior parte das meninas da sua idade, que já se vestiam como adultas e só falavam do famigerado “ficar”, as inseparáveis amigas ainda brincavam com suas bonecas e não gostavam sequer de mencionar a palavra namoro. Isso deixava Lorenzo feliz. Ele costumava dizer para Juliana que havia um tempo para tudo na vida. Ela ainda era uma criança, e deveria aproveitar ao máximo o encanto dessa fase com atividades que condiziam à sua tenra idade.




Lorenzo congregava na mesma igreja de Jader Santanna, pai de Helena, um bem-sucedido engenheiro da área civil. Os dois incentivavam a amizade de suas filhas, que cresceram como irmãs. Quando Giúlia morreu ao dar à luz, os pais de Helena apoiaram-no imensamente, tanto na área emocional e espiritual quanto na financeira. Juliana já tinha um mês de vida quando Helena nasceu, e como Beatriz, sua mãe, produzia leite fartamente, de boa vontade ofereceu-se para amamentar a pequena órfã, fazendo esse ato sublime até que seu leite secou. Lorenzo era imensamente grato a Deus por ter colocado aquela família abençoada em seu caminho.




Uma algazarra procedente da rua fez com que Lorenzo verificasse o que acontecia. Pela janela da porta da sala observou que Rafael acabara de chegar, acompanhado por um grupo de rapazes aparentemente tão desmiolados quanto ele.




Lorenzo nunca soube lidar com a rebeldia do primogênito, que se acentuou de forma irrefreável a partir de seus 10 anos, com o falecimento da mãe. Sentia-se arrependido pela branda educação que dera ao filho na infância, e já não sabia mais o que fazer para consertar seu erro. Ele e Giúlia jamais negaram nenhum desejo de Rafael, e agora sabia que merecidamente colhia os frutos tortuosos de uma árvore a qual não soubera dar o cultivo adequado para o seu pleno desenvolvimento.




Rafael entrou na sala, tropeçando nos próprios pés e cheirando a álcool barato. A camisa aberta exibia um tórax bronzeado e musculoso, moldado em alguma academia provavelmente tão ordinária quanto a aguardente que havia bebido. Pegou uma fruta da bandeja que estava sobre uma mesinha de centro e sentou-se descompostamente no sofá, ignorando a carranca do pai.




— Vocês já não são grandinhas o suficiente para ainda brincarem com essas coisas? — balbuciou Rafael, olhando para as meninas, que estavam em meio a uma quantidade enorme de brinquedos espalhados pelo chão. 




Helena ignorou a presença de Rafael e Juliana limitou-se a fazer uma careta para o irmão, voltando sua atenção às bonecas.




— Deixe-as quietas, Rafael! — ralhou Lorenzo.




— Eu preciso de cem reais — disse o rapaz com uma voz gélida que exalava rancor. — Pedi dinheiro emprestado a um amigo para pagar a última prestação do meu curso, e ele está lá fora esperando que eu o pague. Se eu não pagar, terei problemas!




— Filho, o que você faz com o seu salário? — murmurou Lorenzo abatido, esforçando-se para não levantar a voz. — Eu nunca vejo você trazer nada para casa! Não é capaz de ajudar a pagar uma conta sequer...




— Tá, tá. Sem sermão! — Rafael interrompeu-o. — Ou me dá a grana ou eu consigo de outra maneira.




Lorenzo teve vontade de gritar com o filho, mas dirigiu-se ao quarto para buscar o dinheiro. Havia financiado diversos cursos para o garoto na sua adolescência, vindo a descobrir posteriormente que durante o período em que deveria estar aprendendo, Rafael divertia-se em uma loja de fliperama. Na última vez que Lorenzo tentou corrigi-lo, por pouco não foi ele quem apanhou. Mas agora Rafael estava inexplicavelmente interessado no curso de fotografia que fazia já há alguns meses. Não faltava a nenhuma aula, e mostrava-se empolgado com a futura profissão e a formatura que se aproximava.




Lorenzo não compreendia a mudança repentina no filho, que sempre apreciou a vida ociosa, mas tinha de admitir que estava contente com isso. Fora uma verdadeira batalha para ele conseguir persuadir Rafael a permanecer empregado como empacotador em um supermercado. Envergonhava-se desse fato, e não sabia de quem o garoto herdara o frívolo caráter.




Lorenzo tinha apenas 8 anos quando começou a ajudar seus pais na lavoura. Ainda sentia uma pequena mágoa por ter tido que abandonar, juntamente com os estudos, o sonho de tornar-se piloto de caça da Força Aérea Brasileira. Quando casou, sempre trabalhou arduamente para que sua família tivesse uma vida cômoda e digna. Atuou em dois serviços até que Giúlia engravidou de Juliana. Como a gravidez fora diagnosticada como sendo de alto risco, desistiu do emprego noturno para ficar mais tempo com a esposa. Sua querida Giúlia começou a trabalhar ainda mais cedo que ele, auxiliando a mãe a lavar e a passar roupas para fora. Quando casaram, ela sempre o ajudou com as finanças, produzindo belos materiais de artesanato que comercializava numa feirinha ao ar livre, organizada em sociedade com algumas amigas artesãs. Mas Rafael era impossível! Largou os estudos antes de completar o Ensino Médio para vadiar nas ruas.




Quando Juliana nasceu, Lorenzo prometeu a si mesmo que agiria diferente na criação da filha. Seu coração ficava em pedaços todas as vezes que, diante de alguma desobediência, via-se incumbido a corrigi-la. Mas sabia que a rigorosa educação que desse a ela no presente repercutiria fortemente em seu futuro para beneficiá-la. Um dia ela iria lhe agradecer. 




Rafael aproveitou a ausência do pai para provocar a irmã. Puxou rudemente a presilha que prendia o cabelo de Juliana e arremessou-a com força pela janela.




— Rafael, seu atrevido, eu vou contar para o papai!




— Conta, pirralha! O que você acha que ele vai fazer: me bater? — Rafael deu uma risadinha cínica.




Juliana estava visivelmente furiosa. Seu rosto cândido começou a ficar da cor de um tomate maduro. Ela e o irmão nunca tiveram uma relação muito afetuosa. Nas raras vezes em que Rafael se encontrava em casa, tratava-a com indiferença e desprezo.






Helena olhou timidamente para o atraente rapaz estirado no sofá. Com 23 anos, Rafael esbanjava sedução; era loiro, alto, esbelto e com um par de grandes e misteriosos olhos verdes, tão intensos como os de Juliana. Helena ficava estranhamente quieta quando o irmão da amiga estava por perto.




— O que foi, lombriga esticada? — indagou Rafael, percebendo que Helena observava-o com o canto dos olhos. — Se continuar a crescer desse jeito, daqui a alguns dias não vai mais passar pela porta! Garota esquisita!




Juliana já se erguia com a intenção de dar um tapa no inconsequente e bêbado irmão, quando Lorenzo surgiu. Entregou o dinheiro ao filho, que deu as costas e saiu pela porta da sala sem dizer nenhuma palavra.




— Meninas — disse Lorenzo com o envelope amarelo em mãos —, tenho que resolver alguns problemas e quero que vão brincar na casa da Helena. Arrumem essa bagunça e entrem no carro. Eu levo vocês até lá.




As duas imediatamente começaram a guardar os brinquedos, rindo e papagueando, demonstrando que os atos incivis de Rafael não surtiram efeito sobre o seu estado de espírito.




Helena morava a menos de duas quadras dali. Elas poderiam tranquilamente ir a pé mais tarde, mas Lorenzo queria garantir que não ficariam sozinhas em casa enquanto ele estivesse ausente. Rafael poderia voltar, trazendo algum amigo, e ele não confiava naqueles malandros arruaceiros.




Helena e Juliana entraram no carro, conversando animadamente. O conservado Fusca azul-celeste era o xodó de Juliana, que adorava passear com o pai no automóvel apelidado por ela carinhosamente de “besouro azul” (em alusão ao seu formato, que lembrava a silhueta do inseto cascudo).




— Filha, eu quero você em casa amanhã para o almoço — disse Lorenzo, sentado no banco do motorista. Já estava prevendo que com as férias de verão que iniciavam, Juliana passaria a maior parte do tempo na casa de Helena, como era de costume. Sabia que a menina ficava em boas mãos, mas conseguindo sua aposentadoria queria que ela permanecesse mais tempo em sua companhia.




Juliana, acomodada no assento ao lado do pai, abriu a boca para falar, quando a impetuosa Helena, que estava no banco traseiro, respondeu em seu lugar:




— Pode deixar, tio Lorenzo! Nós vamos à Escola Dominical e na volta eu acompanho a Ju até em casa.




Lorenzo e Juliana entreolharam-se, com um sorriso sutil no canto dos lábios que denotava já estarem acostumados com aquele tipo de “espontaneidade”. 




Fizeram uma breve oração e partiram.




O Fusca de Lorenzo parou em frente a uma suntuosa casa de esquina de dois andares, projetada em estilo germânico e equipada com um moderno sistema eletrônico de segurança.




Juliana ainda no carro despedia-se do pai, e com uma singeleza que lhe era peculiar ouvia as tradicionais recomendações. Helena, sempre precipitada, já estava em frente à casa e falava no interfone, solicitando que alguém viesse abrir o portão.




Dois abissais cães da raça dogue alemão, de pêlo luzidio azul aço, corriam de um lado a outro e ladravam estrondosamente recepcionando sua dona. Uma senhora de estatura baixa e atarracada dirigiu-se em passo acelerado rumo ao portão. Aparentava ter pouco mais de 50 anos e vestia um cômico avental florido, que quase lhe alcançava os pés.




Ao destrancar o portão, a mulher sorriu para Helena, que a enlaçou pela ampla cintura e inclinou-se para beijar sua face morena cor de cuia. Mesmo só tendo 13 anos, Helena tinha que olhar para baixo para falar com a senhora, que ficava na altura de seus ombros.




— Voltou cedo hoje, minha menina! — falou a mulher, com um sorriso capaz de transmitir alegria a alma mais infeliz desse mundo. — Florzinha, teu pai e tua mãe foram ao supermercado. Não faz nem dez minutos que saíram!




— Está bem, Belinha — disse Helena, com o braço esquerdo ainda enlaçado em sua cintura. — A Ju vai dormir aqui em casa hoje.




Helena apontou para a garotinha que surgiu atrás dela.




— Oi, loirinha! — exclamou Belinha, abrindo os braços e com aquele sorriso que era só dela. Juliana abraçou-a carinhosamente, aconchegando o rosto no ombro da mulher. Belinha, a bondosa empregada que Juliana conhecia desde que se entendia por gente, era a figura mais próxima de uma avó que ela possuía.




— Belinha, você pode prender o Duque e o Barão para mim? — solicitou Helena. — Vamos brincar no pátio depois, e não quero que eles sujem nossas roupas.




Belinha ia dizer alguma coisa, quando Helena puxou Juliana pelo braço e as duas entraram correndo dentro de casa, gritando entre risos que quem chegasse por último no quarto dormiria na bicama.




Com muito esforço, a pequena senhora conseguiu prender Duque no canil. Porém, ainda restava Barão, que com um olhar travesso previu que seria o próximo a perder a liberdade, e com o seu corpanzil cruzou por ela como um raio, quase a arremessando ao chão.




Depois de alguns minutos perseguindo o irrequieto cão pelo pátio, Belinha, com a respiração ofegante e transpirando muito, pensou em desistir daquela difícil tarefa. Viu, entretanto, o cão aproximar-se dela, a um metro de distância do canil e deitar no gramado fofo com as patas para cima, pedindo um afago na barriga — o que ela não se recusou a fazer, soltando uma estrondosa gargalhada.




Enquanto isso, Lorenzo, que observava tudo atentamente, sorriu, dando partida no “Besouro Azul”. Estava certo de que sua filha ficaria bem naquele lugar.



__________________________ 




Na sala de espera de um pequeno escritório, sentado defronte à escrivaninha de uma simpática secretária loira que digitava alguma coisa no teclado do computador, Lorenzo refletia. Por qual motivo o sindicato teria trocado o advogado que há tantos anos cuidava das questões previdenciárias da empresa por aquele outro, que aparentava ser tão novo e inexperiente? Preocupado e duvidoso, Lorenzo curvou-se, segurou o rosto entre as mãos e orou a Deus em pensamento, solicitando sua ajuda. 




— Senhor Lorenzo — anunciou a secretária —, o Dr. Marcelo irá atendê-lo agora.




Lorenzo assentiu com a cabeça e entrou pela porta da salinha ao lado. 




— Tudo bem? — o rapaz, que não devia ter 25 anos, olhou rapidamente para Lorenzo, e após um cordial aperto de mãos, indicou-lhe uma poltrona para que sentasse.




Lorenzo sentiu-se um tanto inseguro diante daquele jovem e não pôde deixar de imaginar Rafael em seu lugar, vestido socialmente, com uma profissão digna e bem-sucedido na vida.




— Pois bem, seu Lorenzo... Analisei sua questão, e concluí que tenho pouca coisa a fazer pelo senhor — disse ele enquanto assinava alguns documentos, provindos de uma grande pilha disposta sobre a mesa. O rapaz pegou o envelope amarelo que Lorenzo acabara de lhe entregar e devolveu-o, sem ao menos levantar a cabeça.




— Como assim? — indagou Lorenzo, imaginando que não viria coisa boa pela frente. — O outro advogado que cuidava do meu caso garantiume que dentro de alguns meses eu estaria aposentado!




— É, mas isso não será mais possível — finalmente o jovem largou a papelada e olhou para Lorenzo, que já estava se sentindo humilhado com todo aquele descaso. Depois de uma pequena pausa, que Lorenzo pensou ser proposital para deixá-lo ainda mais angustiado, o advogado continuou: 




— Porque o senhor já está aposentado há um ano e meio.




Lorenzo quase caiu da poltrona. Será que aquele projetinho de advogado estava a fim de brincar com ele? Já começava a sentir o sangue ferver (algo que sempre acontecia todas as vezes que tinha que reprimir a raiva), quando o advogado, percebendo o descontentamento no semblante do seu cliente, resolveu ir direto ao assunto.




— Calma, seu Lorenzo! — o rapaz sorriu. (Coisa rara para um profissional da área jurídica, pensou Lorenzo) — O outro advogado foi preso na semana passada, acusado de extorquir diversos clientes que já tinham idade para obter suas aposentadorias, mas que não possuíam um conhecimento pleno da ocorrência dos procedimentos legais.




Lorenzo mal conseguia acreditar em seus ouvidos! O jovem continuou explicando que aquele advogado lograva seus clientes incautos, dizendolhes que deveriam esperar mais algum tempo, enquanto que a justiça já havia reconhecido o seu direito à aposentadoria. Ele sacava para si os benefícios, sem o conhecimento dos aposentados. Todos os ludibriados receberiam o devido ressarcimento, incluindo Lorenzo, que faturaria um valor aproximado em 20 mil reais.




Lorenzo saiu vibrando daquele lugar.




— Graças a Deus! — exclamou em voz alta, sem se importar com algumas pessoas que passavam pela rua, observando-o curiosas.




Com aquele dinheiro inesperado poderia trocar a precária forração da casa, comprar alguns móveis novos e pagar o curso de inglês que Juliana tanto desejava. Com o restante, iniciaria uma poupança para a faculdade da filha.




Chegando ao estacionamento e avistando de longe o seu fusquinha, lembrou-se de que precisava destinar algum dinheiro para pintá-lo, pois o capô estava começando a ficar com marcas de oxidação. Não queria que acontecesse com o pequenino o mesmo que ocorrera com o seu penúltimo carro, uma velha Brasília branca tão coberta de ferrugem que Lorenzo, não podendo pagar uma reforma, teve que se conformar em tapar os inúmeros buracos com massa do tipo epóxi. Seus colegas de trabalho, e até mesmo alguns irmãos da igreja, que sabiam que ele era filho de imigrantes italianos, caçoavam e divertiam-se dizendo que ele possuía um carro importado, mais especificamente italiano — pois estava todo coberto de “massa”. Embora esse assunto fosse motivo para muitas chacotas, Lorenzo era o único que não conseguia rir daquela situação.




Partiu dali repleto de planos e com o ânimo revigorado.




__________________________ 


As paredes e os objetos que compunham o espaçoso quarto de Helena, em tons de rosa pink, fúcsia e lilás, davam ao ambiente um toque moderno, mas ao mesmo tempo feminino e delicado. Um tapete branco, felpudo e macio cobria parte do piso laminado de madeira em tonalidade marrom, e do teto pendia um lustre de cristal, com pequenos coraçõezinhos cintilantes dispostos ao redor. Prateleiras acopladas por todos os lados estavam repletas de bonecas, bibelôs e ursos de pelúcia dos mais diversos modelos e tamanhos, e em uma das paredes, que fazia divisória com o banheiro, havia uma bonita textura com a pintura de borboletas coloridas, que esvoaçavam sobre um jardim de petúnias multicores. Quadros com fotos de Helena em diversas fases da vida completavam o visual. Podia-se dizer que aquele aposento era digno da realeza!




Enquanto segurava seu patinete, Helena retirou um par de patins de baixo da cama e alcançou-o a Juliana. As duas se retiravam do quarto quando um rugido estranho fez com que gritassem assustadas. De trás da porta surgiu um rapaz de aproximadamente dois metros de altura, rosto fino, cabelos negros penteados para o lado e um sorriso que quase lhe alcançava as orelhas, evidenciando rugas precoces ao redor dos belos olhos azuis.




— Mano! — exclamou Helena, pulando no pescoço do homenzarrão, enquanto enchia seu rosto de beijos.




— Oi, Eduardo! — saudou Juliana um tanto acanhada. Eduardo agachou-se, puxou a menina para perto de si e abraçou as duas. — Que saudade eu estava das minhas princesinhas! — disse ele, apertando-as mais ainda. — Consegui assustar vocês direitinho, não é? — Helena deu um soquinho na barriga do irmão, que encenou ter sido atingido por um golpe fatal.




— Mano, quando é que você chegou? Pensei que viria só daqui a duas semanas para o Natal!




— Hum, é... Mas eu não aguentava mais de saudade das minhas bonequinhas, e como o meu “Edu móvel” estava na oficina, peguei meu jatinho particular e vim voando para cá — disse brincando. Eduardo abriu os braços imitando um avião, rodopiando pelo quarto e fazendo um ronco esquisito com a boca. As amigas entreolharam-se, sorrindo.




— Princesas, no jantar eu tenho um comunicado muito importante a fazer, e fico feliz que a dona Juliana esteja aqui para ouvir... — o rapaz colocou uma mão no coração e com a palma da outra na testa revirou os olhos, completando a frase com uma voz meio tartamuda, extremamente fina e engraçada: — ... o pronuncia-ciamento do mo-momento ma-mais so-lene da... MINHA VIDA! — enunciou Eduardo, erguendo os braços para o alto. Sorrindo com dentes brancos bem alinhados a mostra, ele acariciou os cabelos de Juliana, que dava risadinhas cristalinas das palhaçadas feitas pelo espirituoso jovem. Juliana sentia-se feliz pela sorte da amiga em ter um irmão tão formidável.




Helena e Juliana deixaram os patins e o patinete esquecidos no quarto, e na sala de estar, sentadas uma de cada lado de Eduardo, ouviam maravilhadas histórias fantásticas sobre as aventuras de verdadeiros heróis; super-homens possuidores de pés muito formosos, que vestiam uma poderosa armadura e usavam certo escudo especial, capaz de aniquilar qualquer malévola flecha do terrível oponente. Ele lhes contava desses bravos guerreiros que levavam esperança, paz e salvação aos fracos e oprimidos em lugares longínquos como a África e a Ásia, libertando-os das garras de um arqui-inimigo asqueroso e astuto, arriscando suas próprias vidas a fim de completarem sua importante missão.




Os pais de Helena chegaram do mercado durante as narrações de Eduardo. Jader dirigiu-se à suíte do casal para tomar uma ducha, enquanto que Beatriz passou a ajudar Belinha na finalização do preparo do jantar.




— Pessoal, o jantar está pronto! — anunciou Belinha após alguns minutos, socorrendo Eduardo, que já havia quase esgotado o seu repertório de histórias.




Todos se sentaram à comprida mesa, que estava posta com uma farta refeição. Deram-se as mãos e agradeceram ao Pai Eterno, alegres por aquela reunião familiar. Belinha, jantando junto com eles, era grata pela dádiva de ter sido acolhida por uma família tão maravilhosa.




Juliana apreciava muito comer na casa de Helena, pois Belinha sempre fazia algo extremamente delicioso, variando o cardápio durante os dias da semana. Na sua casa, o prato principal era sempre o mesmo: ou arroz com feijão, salada e bife, ou massa com feijão, salada e bife, ou polenta com feijão, salada e bife. Fazia pouco tempo que seu pai começou a permitir que ela se aventurasse na cozinha. Mas por pior cozinheiro que Lorenzo fosse, ainda assim a comida dele era melhor que as suas invenções gastronômicas, batizadas justamente por Rafael de “gororoba”.




Enquanto saboreavam o banquete, Jader começou a contar suas famosas piadas que todos já sabiam de cor, mas que em respeito ao patriarca ouviam com a devida atenção. Jader era um homem extremamente expansivo e intenso, e tinha sempre um sorriso estampado no rosto. Juliana, observando aquele homem, não conseguiu lembrar-se de tê-lo visto triste nenhuma vez. Concluiu que Helena herdara dele a personalidade marcante e alegre.




Pensou em seu pai, que já deveria estar em casa naquela hora, e sentiuse triste. Lorenzo não era um homem deprimido. De forma alguma! Juliana sabia que ele tinha paz em sua alma e era feliz com Jesus, mas notava que também possuía certo desgosto, parecendo algumas vezes carregar o peso de todos os problemas do mundo em suas costas.




O pai de Helena, percebendo que Juliana estava muito quieta, fez uma brincadeira com a menina, que imediatamente voltou a sorrir.




Jader adorava contar piadas e situações engraçadas — todas inocentes e que não feriam a moral de Deus — porém, sempre que dava início a uma narração, começava a dar risada da própria história, não conseguindo concluí-la. Seus ouvintes acabavam caindo na gargalhada junto com ele, entretanto, não por acharem graça da piada, mas sim dele, que se sacudia todo, com as bochechas muito vermelhas e quase chorando de tanto rir.




Juliana lembrou-se de uma história verídica que o pai da amiga contara certa vez, assim que chegou de uma viagem de negócios. Com muito esforço ele havia conseguido descrever, entre soluços, o que ocorreu ao visitar uma pequenina e abençoada igreja interiorana. Segundo Jader, um homem de idade avançada estava pregando, quando em certo momento de empolgação deu um forte brado, e ao fazê-lo, sua dentadura saltou para fora da boca. O espantoso é que Jader disse que o pobre homem, em um pinote, conseguiu pegá-la no ar. Juliana jamais em sua vida riu tanto de uma situação como naquela vez.




Jader aquietou-se por um momento enquanto deleitava-se com a sobremesa — um pudim de coco com leite condensado, seu doce favorito. Eduardo, percebendo que aquele era o momento apropriado para o seu pronunciamento, levantou-se e solicitou a atenção de todos.




— Pai, mãe, Belinha e princesas — disse o jovem, enquanto fazia uma reverência para as meninas —, tenho algo muito importante a comunicar-lhes.




Todos olharam curiosos para o rapaz.




— Como vocês sabem, eu e Ayanna estamos concluindo nossa última etapa na JOCUM,1 e percebemos que já está na hora de darmos um passo adiante no nosso relacionamento. Sendo assim, decidimos nos casar na próxima semana. — Eduardo fez uma pausa, procurando ver à reação de sua família, para então lançar a bomba final. — E após a lua de mel, embarcaremos em um avião rumo à Somália.




Silêncio.




— Eduardo, você não está sendo precipitado? — exclamou Beatriz após longos segundos, claramente chocada com a notícia. — Por acaso a sua namorada está grávida, ou algo semelhante, para que vocês tenham que sair fugindo desse jeito? 




— Não, mãe! Eu sempre a respeitei. Só que minha missão não pode mais esperar! — disse o rapaz, voltando ao seu assento. — Ayanna e eu temos os mesmos objetivos, nos amamos e Deus já confirmou nossa decisão. 




Novamente o silêncio imperou.




— Pessoal — Eduardo parecia aflito —, Jesus está às portas e as pessoas daquele lugar estão morrendo sem salvação! Eu preciso fazer alguma coisa! 




— Filho — finalmente Jader se pronunciou, com a voz embargada, enquanto uma lágrima solitária escorria por sua face esmaecida —, eu não poderia estar mais orgulhoso de você.




Helena encostou a cabeça no ombro do irmão. Ao lembrar que aquela poderia ser uma das últimas vezes que estaria com ele, começou a chorar. Jader, que lutava para controlar suas emoções, ergueu-se e disse:




— Meus amores, arrumem-se e vamos à casa de Deus agradecer pela vida de Eduardo e Ayanna. Se nos apressarmos, chegaremos no horário.




Todos se levantaram, menos Belinha. Por mais convites que recebesse, ela nunca ia à igreja.




O irmão de Helena ainda era uma criança quando decidiu que seria missionário. Aos 20 anos começou a cursar jornalismo em uma renomada universidade de São Paulo, vindo a desistir da vida acadêmica poucos meses depois, para ingressar na JOCUM. Jader, percebendo que a chamada missionária do filho era autêntica, determinou-se a manter Eduardo financeiramente no que fosse necessário; dinheiro para ele não era problema.




Eduardo fez seu desafio prático em Angola e se apaixonou intensamente pelo povo africano. Ao regressar ao Brasil, já não era mais o mesmo.






Quando seus pais, preocupados com o abatimento do rapaz perguntavam o que o afligia, ele respondia que havia deixado seu coração na África, e que morreria se não voltasse para lá. Como os planos de Deus são perfeitos, alguns meses depois Eduardo retornou à JOCUM para fazer um treinamento com ênfase nos estudos transculturais, e lá conheceu Ayanna. 




Ayanna nasceu em Mogadíscio, capital da Somália, um miserável país localizado no extremo leste do continente africano. Seu pai fora morto na batalha civil pelos senhores da guerra2 quando ela ainda era um bebê. Sua mãe, fugindo do terror e da fome que assolavam aquela região, encontrou refúgio no Brasil para ela e seus quatro filhos.




Ayanna era uma adolescente quando recebeu Jesus como o Salvador da sua alma, e daquele momento em diante, compreendeu que sua vida não mais lhe pertencia. Após concluir (com muita dificuldade financeira) um curso técnico na área da enfermagem, ingressou na JOCUM, tendo no coração um desejo ardente de retornar a sua pátria e levar o conhecimento da verdade àquele povo, extremamente subjugado pelo domínio islâmico.




No dia em que Eduardo e Ayanna encontraram-se pela primeira vez, descobriram que nasceram um para o outro. Conheciam-se, porém, há apenas quatro meses, e pessoas próximas ao casal insistiam em dizer-lhes que deveriam esperar mais algum tempo para selarem o matrimônio. Contudo, Eduardo estava convicto da sua decisão. O perfeito amor de Jesus que os unia dissipava de seu coração todo e qualquer receio por um futuro incerto




__________________________ 



Após chegarem do culto, que terminou bastante tarde (pois todos na igreja queriam felicitar Eduardo pela nova etapa que estava para começar em sua vida), Helena e Juliana conversavam no quarto.




Helena, sentada sobre a cama com as compridas e finas pernas cruzadas, folhava distraidamente a revistinha da Escola Dominical. Juliana, deitada de lado na bicama e com a cabeça apoiada em um dos braços, olhava em silêncio para a amiga. Uma música cristã internacional, suave e melodiosa tocava no mini system.




— Helena... — disse Juliana.




— Sim? — Helena continuou folheando a revista, parando para ler quando algum assunto a interessava.




— Sabe aquele garoto novo da igreja, o moreninho de olhos verdes... 




— O filho do novo líder dos jovens?




— Sim. Eu não me lembro como ele se chama. O nome dele é meio diferente.




— Bartolomeu! — soltou Helena prontamente.




— É esse mesmo.




— E o que tem ele?




— Ontem, depois do culto, quando você foi embora, ele veio falar comigo e perguntou se eu queria “ficar” com ele.




— Juuuuu! — disse Helena, com um olhar surpreso. — Por que não me contou isso antes?




— Eu quis esperar para te contar em um momento em que mais ninguém pudesse ouvir.




— E o que você respondeu?




— Disse apenas que tinha que pensar melhor. O que você acha?




— É... Ele é bonitinho! E aí, vai aceitar?




— Ainda não sei. Papai sempre diz que “ficar” é pecado.




— Meu pai também diz isso.




— Mas todo o mundo “fica”. Até mesmo os filhos do pastor Antônio “ficam”!




— Tem razão, Ju.




— Você não tem vontade de saber como é a sensação de ser beijada?




— Aham — concordou Helena, apoiando o rosto com a mão. — Mas minha mãe me disse uma vez, quando estávamos conversando sobre essas coisas, que o beijo faz acender uma “luzinha” e por isso Deus o criou exclusivamente para o casamento.




— Uma “luzinha”? — Juliana perguntou curiosa, franzindo a testa.




— É. Eu também não sei exatamente o que isso significa. Ela disse que um dia eu vou entender.




— Você tem sorte em ter uma mãe para poder falar dessas coisas.




— Hum... Nunca ninguém pediu para “ficar” comigo! — Helena fez um beicinho, cruzando os braços e fazendo-se de enciumada.




— Estou com um soninho... — disse Juliana enquanto se espreguiçava, acomodando-se embaixo da coberta.




As amigas bocejaram ao mesmo tempo, rindo da coincidência. Depois de terem feito uma oração, Helena desligou o som, apagou a luz e deitou na cama macia, cobrindo-se com seu edredom favorito de estampa florida.




— Sabe Ju... Eu gostaria de me casar virgem algum dia.




— Eu também.




— Boa noite, Ju.




— Boa noite, Helena.




— Ju... — disse Helena após alguns minutos de silêncio. — Já está dormindo? 




— Quase... — pronunciou Juliana, que havia começado a cochilar.




— Ando meio preocupada — falou Helena para a amiga, que respondeu com algo ininteligível. — Medi minha altura essa manhã, e estou com um metro e setenta e dois.




— E qual é o problema? — inquiriu Juliana, com a voz pastosa de tanto sono.




— A professora de ciências disse que a mulher cresce até aproximadamente os 18 anos...




— E daí?




— Só nesse ano eu cresci oito centímetros!




— Humm... — resmungou Juliana.




— Fiz as contas, e se eu continuar crescendo nesse ritmo, aos 18 anos minha altura vai ser de dois metros e doze centímetros! — a voz de Helena evidenciou preocupação. — Nunca vou encontrar um namorado compatível com o meu perfil!




Juliana riu.




— Nenhuma mulher cresce tanto assim.




— E aquelas jogadoras de basquete da Jamaica ou dos Estados Unidos? 




— Acho que a velocidade do seu crescimento vai diminuir nos próximos anos — Juliana esforçou-se para dizer essa última frase, tentando confortar a amiga.




— Tomara!




— Helena... amanhã cedo tem Escola Dominical... Vai dormir!




— Até amanhã, Ju.




Juliana já pegara no sono.










1 Jovens Com Uma Missão. “Missão internacional e interdenominacional empenhada na mobilização de jovens de todas as nações para a obra missionária.” (www.jocum.org.br)



2 Líderes islâmicos que controlam parte da Somália, derivados da Revolução Somali (1986-1992).
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Capítulo



Aquele domingo de dezembro amanheceu estranhamente cinzento e chuvoso, cooperando para que grande parte dos alunos da Escola Bíblica Dominical permanecessem confortáveis e quentinhos em suas camas. Porém, na classe Adolescentes Triunfantes alguns corajosos, com idades de 13 e 14 anos, ouviam atentos a conclusão da lição, ministrada pela professora Denise. 




Mesmo já tendo ultrapassado os 30 anos, Denise aparentava não ter mais que 25. Gostava de usar roupas coloridas, um perfume cítrico suave, e o longo cabelo castanho era costumeiramente trançado e preso num laço delicado. Ensinava as Sagradas Escrituras com uma habilidade singular, e sua alegria, entusiasmo e competência evidenciavam na jovem um desejo ardente de servir a Deus, sempre procurando dar a Ele o melhor de si.




— Turma, hoje eu farei uma atividade diferente com vocês — disse Denise enquanto segurava uma pequena caixa. — Nessa caixinha estão quatro papéis com os seguintes temas: profissão, ministério, casamento e saúde. 




Nós estamos em... — Denise fez uma contagem rápida de seus alunos. — nove pessoas, então eu quero que formem duplas por afinidade.




— Vai sobrar um! — replicou Helena.




— Professora, eu posso formar um grupo com a Aline e a Carla! — disse uma das meninas.




— Ok, Fernanda. Problema resolvido — disse Denise, enquanto piscava para Helena.




— E os alunos que não vieram? — perguntou a desinibida Helena.




— Eu preparei essa atividade exclusivamente para quem comparecesse a aula hoje. Os outros alunos participarão assistindo aos resultados que VOCÊS — enfatizou a professora, apontando com o dedo para a turma — irão apresentar.




Os adolescentes olharam-se intrigados. Um burburinho já começava a se ouvir.




— Queridos, silêncio! Logo irei contar-lhes do que se trata! Vou passar a caixa, e uma pessoa de cada dupla ou grupo retire um papel...




Denise foi interrompida por uma ligeira batida na porta.




— Com licença... — disse um bonito rapaz de pele morena e olhos verdes parado na entrada, aluno da turma Juvenis da sala ao lado — a professora Marcela pediu um giz emprestado.




— Tudo bem, Bartolomeu. Entre e pegue.




Enquanto Bartolomeu, de costas para a classe, pegava um giz, algumas meninas suspiravam e riam umas para as outras. Antes de sair, o rapaz olhou para Juliana e acenou-lhe, com um sorriso galanteador nos lábios carnudos bem desenhados (cujas adolescentes da igreja confidenciavam, junto a seus grupinhos, desejar beijar).




— Ju, você viu aquilo?! — Helena cutucou a amiga.




— É claro que eu vi! — murmurou Juliana com as bochechas vermelhas, enquanto apertava o braço de Helena para que ela ficasse quieta e não fizesse cena.




A caixinha passou para Juliana, que retirou de dentro o último papel. 




— Qual é o assunto? — perguntou Helena, no exato momento em que Juliana abria o papel.




— Casamento.




— Pessoal, já sabem qual é o seu tema? — inquiriu a professora, ao que todos concordaram.




— Então eu quero que façam o seguinte: cada dupla ou grupo terá que chegar a uma conclusão sobre o seu assunto. Ou seja, vocês explicarão para a turma o que é preciso fazer para se ter uma profissão, ministério, casamento ou saúde abençoada. Vocês têm toda a semana que vem para pesquisar o que puderem sobre o seu tema. Façam entrevistas, leiam livros ou revistas relacionados ao assunto, enfim, usem a criatividade que Deus lhes deu. E no próximo domingo, vocês apresentarão os resultados da sua investigação aqui na frente.




— Como se fosse uma palestra? — perguntou um aluno.




— Isso mesmo, Mateus. E se tiverem qualquer dúvida, estarei à disposição de vocês nos cultos durante a semana. E aqueles que fazem parte da peça de Natal, lembrem-se de estar hoje na igreja duas horas antes de começar o culto!




Denise ensaiou com a turma o versículo-chave da lição e o corinho que cantariam no saguão da igreja, na reunião com as outras classes, fez uma oração e deu a aula por encerrada.




Desciam as escadas quando Helena chamou Denise:




— Professora...




— Sim, Helena?




— Eu ouvi meu pai falando para a minha mãe que a senhora deveria trocar de curso, pois quem estuda a ciência um dia acabará não acreditando mais em Deus e perderá a fé.




— Seu pai disse isso mesmo? — questionou incrédula a professora Denise, que estava quase concluindo sua graduação no curso de Biologia.




Juliana, que ouviu tudo, balançou a cabeça abismada. Já não sabia mais a que ponto poderia chegar o descaramento da amiga.




— Pois diga ao seu pai, dona Helena, que ao estudar a vida e entender como esta se processa, passei a amar o Criador ainda mais! — vociferou Denise, visivelmente irritada.




— É que se a senhora perder a fé, deixará a igreja e não dará mais aula para nós!




— Meu bem, em cada aula do meu curso eu vejo o toque do Criador! Mesmo com todas as disciplinas evolutivas, onde um professor ateu, narcisista e de mentalidade... — Denise suspirou, com a mão esquerda na cintura, olhando para um ponto fixo na parede e gesticulando com a outra, como se estivesse discorrendo para si própria — talvez um pouco brilhante, mas completamente hermética, tenta dissuadir-nos com suas teorias materialistas, afirmando que toda a existência surgiu ao acaso —, Denise voltou seu olhar para Helena, que ficava exatamente na sua altura — ao analisar a ciência e as evidências mais a fundo, percebo que minha fé aumenta a cada dia!




— Então, não existe a possibilidade de um dia a senhora vir a perder sua fé em Deus?




— Não, Helena. — Denise olhou para a mocinha espontânea e ingênua à sua frente, e teve que sorrir. — Eu preferiria morrer a abandonar o Criador eterno, lindo e perfeito, meu amado Redentor.




__________________________ 


Contando com menos de uma semana para a apresentação da tarefa requerida pela professora Denise, Helena e Juliana decidiram utilizar, como método de pesquisa, entrevistas com alguns casais. Combinaram que escolheriam aleatoriamente dez casais da igreja, que tivessem no mínimo quinze anos de matrimônio. Após essa etapa, as entrevistas seriam analisadas até que chegassem a uma conclusão sobre a questão: “O que fazer para ter um casamento abençoado?” Então viria a apresentação em aula.




Helena e Juliana aproveitaram o culto de doutrina bíblica da terçafeira para falar com alguns casais, mas as informações recebidas foram inconsistentes, o que as levou a concluir que aqueles irmãos não desejavam expor suas vidas a pessoas tão próximas.




Helena, sabendo que Jader tinha um primo que pastoreava uma igreja localizada em outra cidade, pediu-lhe que a levasse juntamente com Juliana em um culto. Seu pai, tomando conhecimento do trabalho da Escola Dominical, prontificou-se alegremente a isso. Estava de férias, e utilizar uma parte do seu tempo para ajudar a caçula não era nada além de uma grande satisfação.




Na manhã de quarta-feira, Jader ligou para seu primo Marcos informando-lhe das entrevistas. Marcos, extremamente admirado com a iniciativa da professora em fazer uma atividade tão diferente e enriquecedora, garantiu-lhe que no culto à noite iria conseguir alguns casais da sua igreja, para que as meninas entrevistassem.




Jader e Beatriz utilizaram aquela tarde para fazer compras. Após horas gastando o dinheiro do marido, Beatriz conseguiu adquirir tudo o que precisava para o almoço comemorativo ao casamento de Eduardo e Ayanna. Ao retornarem, Beatriz foi para a cozinha instruir Belinha sobre como deveria ser o almoço de domingo, e Jader dirigiu-se ao seu quarto, a fim de tirar uma soneca. Ele colocou seu celular no modo silencioso para não ser incomodado, mas cinco minutos depois ouviu um apito, anunciando que havia uma mensagem de voz na secretária eletrônica:




— “Jader, aqui é o Marcos. Falei com os membros da minha igreja e contei-lhes da tarefa da qual a Helena e sua amiga estão incumbidas. Algumas irmãs do grupo de oração, ao serem informadas de que o objetivo dessa atividade é auxiliar futuras esposas e maridos a tomarem decisões corretas em relação a algo tão importante como o casamento, se dispuseram a conceder uma entrevista. Mas os homens não gostaram muito da ideia, não... Então, acho que elas terão que se contentar em falar apenas com as mulheres. Amanhã à tarde, depois do término da reunião de oração, as mulheres farão uma pequena confraternização com chá, bolo e essas coisas todas, então, as meninas terão liberdade para falar com elas. Deixei com minha esposa a lista que contém o nome das mulheres que poderão ser entrevistadas.




Manda um abraço para a família. Estou orando por vocês!”




__________________________ 


Apesar dos 32 graus registrados no termômetro digital de uma arborizada e movimentada rua da cidade de Santos, o vento forte dava a sensação térmica de uma temperatura mais amena. Jader estacionou seu estiloso Corsa Sedan cor prata em frente à singela igrejinha de madeira que seu primo Marcos cuidava. As meninas, providas de prancheta, canetas e um gravador (estrategicamente escondido na bolsa de Helena), desceram do carro com uma pose que denunciava estarem sentindo-se como duas jornalistas prestes a fazer uma grande matéria. A esposa do pastor Marcos recebeu-as no portão e acenou para Jader, que lhe retribuiu cordialmente.




Jader calculou que as entrevistas demorariam no mínimo uma hora.A fim de evitar ficar entediado durante esse tempo, ligou o som do carro em uma estação de rádio dedicada exclusivamente ao jornalismo. Pensava em Eduardo e no turbilhão de emoções que ele deveria estar sentindo, com o casamento se aproximando e a ida para a Somália, quando um arrepio percorreu-lhe a espinha ao ouvir do repórter o anúncio de recentes torturas e mortes de cristãos — justamente na Somália. As notícias que se seguiram deixaram Jader enojado. Desligou o rádio e inclinou a cabeça no volante, para que os transeuntes não o vissem explodir em prantos.




— Deus, afaste da cabeça do meu filho essa loucura de ir para aquele fim de mundo! — disse Jader em voz baixa. Ele chorou copiosamente, porém, um choro seco, angustiado, como se tivesse algo preso dentro do peito. Ainda com a cabeça inclinada, ficou em silêncio por alguns minutos, tentando ver se Deus lhe respondia. Mas sua respiração foi a única coisa que conseguiu ouvir.




— Senhor, eu preciso saber se Eduardo está agindo de acordo com a tua vontade... — prosseguiu Jader em oração. — Dê-me um sinal, um discernimento, qualquer coisa! 




Alguns minutos se passaram e nada. Só a mesma angústia. Jader enxugou os olhos, levantou a cabeça e deparou-se com um grupo de jovens em frente a um bar do outro lado da rua, se drogando em plena luz do dia e desperdiçando a vida com distrações improfícuas. Sentiu vergonha de si mesmo. Como ele era egoísta! Seu filho estava salvo e pretendia dedicar sua vida a levar outros ao conhecimento da verdade. Mas aquelas pessoas da Somália não tinham nem ao menos uma chance!




Ele e Beatriz sempre souberam que Eduardo era diferente. Desde criança já era possível perceber que havia algo muito especial no primogênito (que diversas vezes tirara seu casaco para dar a uma criança de rua, e costumava ofertar toda a sua mesada à igreja, ou a algum mendigo). Na sua adolescência, em vez de estar no shopping ou se divertindo com os amigos, Eduardo ia aos hospitais visitar os enfermos e falar-lhes do amor de Jesus. E foi sempre assim. Ele nunca aceitou usar roupas ou calçados de marca famosa, e não possuía luxo algum; simplesmente não conseguia aproveitar, sabendo que muitos não tinham nem ao menos o que comer. Jader sabia que tinha mesmo é que sentir orgulho por ter um filho com o caráter e as virtudes de Eduardo.




__________________________ 



No pequeno salão de festas da igreja, Helena e Juliana aguardavam, sentadas em meio a mulheres faladeiras e alegres, que disputavam a aprovação das duas quanto aos deliciosos quitutes que haviam feito especialmente para a confraternização. Juliana, que não costumava comer muito, limitou-se a bebericar um copo de refrigerante. Mas Helena, aproveitando-se do incentivo das senhoras, experimentava de tudo o que lhe era oferecido. Juliana sempre se perguntou para onde iam as calorias que a amiga ingeria, pois quanto mais se desenvolvia, mais comia, e também mais magra Helena ficava.




— Meninas, podemos começar a entrevista? — disse uma senhora simpática, vestida de forma modesta. Afastaram-se das outras mulheres para terem mais privacidade na conversa.




— Bem, dona... — Helena esperou que a mulher se pronunciasse.




— Ester — disse ela.




— Começaremos com algumas perguntas simples — Helena riscou o nome “Ester” da lista que a esposa do pastor Marcos havia lhe entregado. A mulher, que aparentava ter uns 40 anos, meneou a cabeça afirmativamente. Ainda havia resquícios do que deveria ter sido uma beleza rara na sua juventude.




— A senhora é casada há quanto tempo? — começou Helena.




— Há mais de vinte anos.




— Você é feliz no seu casamento?




— Bom... — disse a mulher ao passar a mão pelo cabelo grisalho, preso em um coque bem feito no alto da cabeça. Com um sorriso amarelo mostrando rugas finas ao redor dos lábios descorados, continuou: — Isso é complicado de responder...




— Dona Ester, nós queremos apenas uma resposta. E pode ficar tranquila que a sua identidade será preservada — disse Juliana, com a seriedade de uma jornalista. Helena concordou com a amiga.




— Não, eu não sou feliz no meu casamento.




— Por quê? — perguntou Helena, enquanto Juliana fazia anotações na sua prancheta.




— Eu tinha 18 anos quando me apaixonei pelo meu marido. Nós tínhamos um namoro bastante liberal, e eu acabei engravidando. — A mulher olhou para baixo, em silêncio. — Não nos amávamos, mas mesmo assim meus pais exigiram que nos casássemos.




— E o que aconteceu? — perguntou Helena.




— Depois que a paixão acabou, não tínhamos mais nada. — Juliana abriu a boca para fazer uma pergunta, mas a mulher interrompeu-a, gesticulando com os braços enquanto falava. — Ainda não consigo compreender como é que naquele tempo eu tinha a coragem de participar da Santa Ceia, a memória do precioso corpo e sangue de Cristo — enfatizou a mulher, com a voz embargada — mesmo estando em fornicação com meu namorado. Olha meninas, se eu pudesse voltar atrás, faria tudo de novo, porém, da forma correta. Arrependi-me verdadeiramente do meu erro somente depois que a consequência do pecado começou a aparecer na minha vida. Hoje eu não compreendo como é que nós, estando em pecado de fornicação durante tanto tempo, tínhamos a audácia de compartilhar da Santa Ceia como se nada de mais estivesse acontecendo — repetiu a mulher, dessa vez com o semblante mais triste. — Cantávamos no coral de jovens e participávamos de quase todas as atividades da igreja. Todos, inclusive nossos pais, pensavam que éramos dois jovens cristãos exemplares. A verdade só veio à tona quando minha barriga começou a aparecer. Meninas, nesses vinte anos de casada, eu comi o pão que o Diabo amassou em consequência do meu erro. Só eu sei o quanto sofri!




— Se vocês não se amam, por que ainda continuam juntos? — perguntou Helena, aturdida com a pesada confissão que acabara de ouvir.




— E por qual motivo continuaram juntos durante todos esses anos? — complementou Juliana.




— Resumindo para vocês — a mulher aproximou-se de Helena e Juliana, como se estivesse prestes a contar-lhes um segredo — continuamos juntos, aguentando-nos dia a dia, por amor aos nossos filhos. Afinal, eles não têm culpa dos erros que cometemos. Estou ciente de que Deus castiga e repreende a quem Ele ama; o que a gente plantar, a gente vai colher. Mas continuamos juntos especialmente por amor a Jesus.




A próxima a ser entrevistada era uma senhora de baixa estatura, rosto meigo e modos gentis, que caminhou lentamente em direção às meninas.




— Qual o seu nome? — indagou Helena.




— Elizabete, mas todos me chamam de Bete.




— A senhora é casada há quanto tempo?




— Há longos vinte e cinco anos.




— A senhora é feliz no seu casamento? 




A pequena mulher abaixou a cabeça em silêncio. Marcas de intenso sofrimento transpareceram em seu semblante.




— Não — respondeu com convicção.




— Por quê? Por acaso vocês também “comeram a merenda antes do recreio”? — questionou Helena desconfiada.




— Não — a mulher sorriu. — Meu marido e eu tivemos um namoro decente, de acordo com a vontade do Senhor. — Helena fez sinal para que ela prosseguisse. — Eu o conhecia há pouco tempo, e ele aparentava ser o homem perfeito: espiritual, honesto, cavalheiro, romântico, protetor, gentil... Pensei que tinha tirado a sorte grande. Como ele era filho único, insistiu para que depois do casamento fôssemos morar com os pais dele. Sabem, meninas, eu disse a ele que preferia morar em uma casa alugada, pois mesmo sem muito conforto, ao menos teríamos nossa privacidade, mas ele não concordou. Logo no primeiro ano de matrimônio o castelo desabou. Percebi que ele não era praticamente nada daquilo que representava ser. Muito pelo contrário, era um homem agressivo, estúpido, relaxado, egoísta, orgulhoso... — a mulher enxugou uma lágrima que escorria por sua face terna. — Vocês acreditam que em todos esses anos de casada, eu nunca ganhei um abraço do meu marido? 




Helena e Juliana olhavam para ela com os olhos arregalados. Estavam começando a ficar assustadas com aquelas entrevistas. Brincar de jornalista já não parecia ser tão legal!




— Por favor, continue — disse Juliana, apoiando gentilmente a mão no ombro da mulher.




— Eu sentia inveja das irmãs da igreja. Ele as tratava tão bem, com tanto carinho e respeito... E tem mais, eu me incomodava o dia inteiro com os meus sogros! Eles me diziam o que eu podia ou não fazer, como deveria criar meus filhos — afinal, a casa onde eu morava pertencia a eles, eu não tinha nenhum direito ali. E à noite, quando meu marido voltava do serviço, ia dar atenção adivinha para quem? A eles. No início do nosso casamento, eu me arrumava toda para esperá-lo chegar do seu trabalho. Queria namorar, aproveitar a companhia do meu esposo, mas ele nem me notava. Só tinha olhos para os meus sogros. É claro que na hora de dormir — a mulher fez uma careta — ele exigia a minha atenção.




— E por que você se submeteu a ser maltratada durante todos esses anos? — protestou Juliana.




— No segundo ano do nosso casamento eu quis me separar dele. Não aguentava mais ser tratada como um objeto, suas constantes explosões de ira e todas as outras coisas. Quando o comuniquei da minha decisão, ele enlouqueceu! “O que os irmãos da igreja e os meus parentes vão pensar?”, disse ele. Bom, ele era um obreiro afamado na igreja, tinha que manter as aparências.




— Vocês chegaram a se separar? — perguntou Helena.




— Não. Durante os anos que se seguiram, Deus me deu forças para continuar. Porém, quando minha filha tinha 7 anos e meu filhinho dois, eu já estava no limite da minha paciência. Meus sogros me provocavam dia e noite, e meu marido nunca me defendia. Dizia que eram os pais dele e que eu tinha a obrigação de aturá-los.




— Mas seus sogros também eram cristãos? — indagou Juliana.




— Sim. Não faltavam a nenhum culto e mostravam-se a todos como piedosos e santos. Mas por trás da máscara, eram como duas víboras prontas a dar o bote! Fofoqueiros, racistas, mentirosos, caluniadores, cruéis...




Helena e Juliana olharam-se, visivelmente espantadas.




— Meninas, vocês ainda são novinhas, mas é bom que compreendam desde agora que o fato de uma pessoa ter a aparência de um bom cristão não quer dizer que realmente o seja. Seguir genuinamente a Cristo é algo muito mais profundo. Às vezes, um irmãozinho humilde, que senta no último banco e não tem nenhum tipo de prestígio na igreja, é mais fiel a Jesus do que o próprio pastor! O coração do homem, só Deus conhece.




— Dona Bete, continuando com a narrativa do seu casamento, o que aconteceu depois?




— Bom, quando comuniquei ao meu marido que voltaria a morar com meus pais, que residiam em outra cidade, ele disse que eu poderia ir, mas que deixasse as crianças. Eu disse que meus filhos iriam comigo, e ele se transtornou. Disse-me que eu nunca tiraria as crianças dele e que na justiça alegaria que eu era louca, e por isso não tinha condições de criá-los. E então, por medo de perder meus filhos, mais uma vez eu cedi. 




— E vocês continuaram morando com os pais dele? — perguntou Helena.




— Não. Algum tempo depois eu consegui convencer meu esposo a nos mudarmos dali. Fomos morar bem longe dos meus sogros, mas durante os anos que se seguiram eu tive que ouvir dele: “Eu abandonei os meus pais por tua causa!”




— E as coisas melhoraram depois que vocês se mudaram? — perguntou Helena mais uma vez.




— Melhoraram muito. Eu tinha liberdade no meu pátio, podia plantar minhas folhagens, fazer minhas atividades domésticas sem que ninguém me vigiasse. Mas o relacionamento com o meu esposo continuou a mesma coisa.




— E vocês ainda continuam juntos? — indagou Juliana.




— Sim.




— Por quê?




— Quando meus filhos ficaram adultos, perceberam por conta própria os erros que o pai cometia. Eu jamais os coloquei contra o pai deles, mas a verdade, mesmo com atraso, sempre aparece. Meus filhos conseguiram fazer meu marido perceber que estava errado, e ele tem se esforçado para mudar. Por tudo o que me fez passar, eu não consigo amá-lo como homem. Não sinto por ele nada além de desprezo. Peço a Deus que me ajude a voltar a amar meu marido como o amava logo quando nos casamos, mas não tem sido fácil. E sei que meu marido está sofrendo muito agora em consequência do seu erro, embora eu não deseje isso. Também perdoei meus sogros. Desejo de coração que eles tenham se arrependido a tempo e partido salvos para a eternidade...




— Mas se você disse que não ama seu marido e que não sente por ele nada além de desprezo, então por que ainda continua com esse casamento? — perguntou Helena.




— Não tenho mais para onde ir. Meus filhos têm suas próprias vidas e eu fui dona de casa a vida inteira, sempre dependi dos outros para viver. É uma tribulação continuar com o homem que tanto me fez sofrer, mas quando me casei com ele, declarei diante de Deus que seria fiel até que a morte nos separasse. Não sou feliz no meu casamento, mas sou feliz com Jesus! Ele me dá forças para prosseguir. Sei que meu descanso não é aqui, portanto, por mais pesada que seja a minha cruz, decidi carregá-la sem desistir, até aquele dia glorioso em que a trocarei pela coroa da vida, e viverei para sempre na presença do meu amado Salvador! — o rosto da mulher se iluminou ao falar de Cristo.




Helena e Juliana estavam comovidas com aquelas últimas palavras! Ainda havia mais sete senhoras para serem entrevistadas, e elas torciam para que os próximos relatos não fossem tão negativos quanto os dois primeiros.




__________________________ 



Duas horas depois, Helena e Juliana, desanimadas, retiravam-se da igreja. Um homem loiro de boa aparência passou por elas, deixando um perfume envolvente no ar.




— Juuuu! — disse Helena. — Um homem!




— Sim, é um homem, e daí?




— Vamos entrevistá-lo! Até agora só entrevistamos mulheres!




— Helena, podemos entrevistar meu pai ou o seu!




— Não é a mesma coisa, Ju! A entrevista vai ficar mais autêntica com um desconhecido!




Juliana sabia que não conseguiria contrariar a amiga. Quando Helena colocava uma ideia na cabeça, permanecia com ela até alcançar seu objetivo. As duas seguiram o homem pelo pátio da igreja, até que conseguiram sua atenção. Depois de muita insistência por parte de Helena, ele concordou em ser entrevistado.




— Tudo bem. Mas não tenho muito tempo! — disse o homem de aproximadamente 40 anos, vestido, porém, como um adolescente.




— Qual o seu nome? — perguntou Helena.




— Se a entrevista é tão anônima como vocês acabaram de me dizer, por que precisam saber meu nome?




— Ok, ok... — disse Helena em sinal de resignação. — Você é feliz no seu casamento?




— Bom, eu sou casado há apenas dois meses — o homem riu — então, posso dizer que sou feliz, sim.




Juliana estranhou a resposta. Um homem com aquela idade, casado há tão pouco tempo? Decidiu ir mais fundo na investigação.




— Apenas por curiosidade, o que o senhor faz em uma reunião de mulheres? — questionou Juliana.




— Vim buscar minha esposa e minha filha.




— Quantos anos têm sua filha?




— Vinte.




— E o senhor é casado somente há dois meses?




— Minha filha é fruto do meu primeiro casamento, que terminou decisivamente no ano passado. Vou levá-la para a casa da mãe dela, e minha mulher para a minha casa.




— Mas diga-me — continuou Juliana —, o senhor era feliz no seu primeiro casamento?




— É... Nos primeiros meses sim.




— E depois?




— Depois não.




— Por que não?




— Vocês são bem enxeridas, hein?




— O objetivo dessas entrevistas é ajudar os jovens solteiros a não cometerem os mesmos erros que a maioria dos casais comete — proferiu Helena.




— Bom, ela era a moça mais linda da igreja. Todos os rapazes a cobiçavam, inclusive eu. Prometi a mim mesmo que ela seria minha.




— E então? — perguntou Juliana.




— E então eu a conquistei, casei-me com ela, ela engravidou, descuidou-se, engordou...




— Obrigada pela entrevista! — disse Juliana rispidamente, enquanto se afastava do homem. Mesmo sem entender muito bem a atitude da amiga, Helena acompanhou-a.




— Ju, ainda não terminamos!




— Terminamos sim, Helena. Não quero conversa com um imbecil daqueles. Escutou o que ele disse?




— Sim, Ju. Que chato né?




Jader as esperava no carro, com uma expressão de alívio no rosto.




— Até que enfim! Como vocês demoraram! — exclamou Jader.




— Ah, pai... — disse Helena meio tristonha, já dentro do veículo — tivemos que entrevistar um monte de mulheres chorosas e reclamantes... 




Jader gargalhou gostosamente. Ainda com um sorriso no rosto, perguntou: 




— E por que essas carinhas tristes?




— É que as entrevistas não saíram da forma como imaginamos — disse Juliana.




Helena cutucou a amiga, para que ela olhasse pela janela. Do outro lado da rua, o homem que elas entrevistaram acompanhava até um automóvel vermelho duas moças de aproximadamente 20 anos. Quando uma delas entrou no veículo, o homem abraçou e beijou indecorosamente a outra. Juliana imaginou que aquela deveria ser a nova esposa.




— Idiota — disse Juliana.




— Grande idiota! — acrescentou Helena.




— O que foi que vocês disseram? — indagou Jader.




— Nada não, pai.




— Meninas, então vocês se decepcionaram com as entrevistas? 




— É... — concordou Helena, desanimada.




— Minhas queridas, vocês imaginaram que aquelas pessoas iriam contar-lhes suas histórias, como nos contos de fadas, afirmando que depois que se casaram só tiveram alegrias, e, enfim, que foram felizes para sempre? 
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